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Resumo 
 

 

Florencio, Thiago de Abreu e Lima; Fernandes, Eunícia Barros Barcelos. A 
busca da salvação entre a escrita e o corpo. Nóbrega, Léry e os 
Tupinambá. Rio de Janeiro, 2007. 118p. Dissertação de Mestrado – 
Departamento de História, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 

A proposta da dissertação é analisar como o Tupinambá se inscreve no 

universo da salvação do jesuíta Manuel da Nóbrega e do calvinista Jean de Léry, 

tendo como referência o jogo discursivo que se estabelece entre a escrita desses 

autores e o corpo ameríndio. Nas Cartas do Brasil (1549-1560) e na Histoire d’un 

voyage fait en la terre du Brésil (1578), pode-se verificar, respectivamente, que 

Nóbrega e Léry viajaram ao Novo Mundo engajados no âmbito das Reformas 

religiosas do século XVI. Entretanto, estes textos são diretamente marcados pela 

experiência dos autores com os Tupinambá. Tendo em vista a posição central que 

ocupa o corpo na sociedade Tupinambá e as preocupações teológicas, acentuadas 

pelas Reformas, sobre a relação entre corpo e salvação, a dissertação afirma a 

construção de uma representação ambígua e diferenciada do corpo ameríndio no 

universo da salvação do jesuíta e do calvinista. Identifica-se uma polarização entre a 

escrita desses autores e a nudez ameríndia, que teria servido como contraponto para a 

edificação das narrativas exemplares da salvação desses religiosos. 

 

 

Palavras chave 
Escrita; Corpo; Salvação; Nóbrega; Léry; Tupinambá. 
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Résumé 
 
 

Florencio, Thiago de Abreu e Lima; Fernandes, Eunícia Barros Barcelos. La 
recherche du salut entre l’écriture et le corps. Nóbrega, Léry et les 
Tupinambás. Rio de Janeiro, 2007. 118p. Dissertation de Master – 
Departamento de História, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 

Le propos de cette dissertation est d’analyser l’insertion du Tupinambá dans 

l’horizon du salut du jésuite Manuel da Nóbrega e du calviniste Jean de Léry, en 

ayant comme référence le jeu discursif qui s’établit entre l’écriture des auteurs et le 

corps amérindien. Dans les Cartas do Brasil (1549-1560) et dans l’Histoire d’un 

voyage fait en la terre du Brésil (1578), nous pouvons vérifier, respectivement,  que 

les voyages de Nóbrega et de Léry au Nouveau Monde sont compris dans le contexte 

des Réformes religieuses du seizième siècle. Néanmoins, la rédaction de ces textes est 

directement affectée par l’expérience des auteurs avec les Tupinambás. En vue de la 

position centrale du corps dans les sociétés Tupinambás et des problèmes 

théologiques concernant la relation entre le corps et le salut, suscités au cours des 

Réformes religieuses, la dissertation affirme la construction d’une représentation 

ambiguë et differenciée du corps amérindien dans l’horizon du salut du jésuite et du 

calviniste. Il s’agit de mettre en évidence la polarisation entre l’écriture de ces auteurs 

et la nudité amérindienne, qui semble servir comme contre-épreuve de l’édification 

des récits exemplaires du salut de ces religieux. 

 

 

Mots- clés 
Écriture; corps; salut; Nóbrega; Léry; Tupinambá. 
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Cá poucas letras bastam, porque é tudo papel branco e não há mais que escrever à 
vontade. 

 
Padre Manuel da Nóbrega, Cartas do Brasil, 

 Salvador [Baía] , 10 de agosto de 1549. 
 

Mas são estes tão carniceiros de corpos humanos, que sem excepção de pessoas, a 
todos matam e comem (...) Este gentio é de qualidade que não se quer por bem, senão 
por temor e sujeição, como se tem experimentado (...) Os que mataram a gente da 
nau do Bispo se podem logo castigar e sujeitar (...)Desta maneira cessará a boca 
infernal de comer a tantos cristãos (...) 

 
Padre Manuel da Nóbrega, Cartas do Brasil, 

Baía, 8 de maio de 1558 
 
 
Tanto os homens como as mulheres estavam tão nus como ao saírem do ventre 
materno, mas para parecem mais graciosos, tinham o corpo todo pintado e 
manchado de preto. 
 
Parece-me mais verossímil que descendam de Cam (...) tanto é que vendo-os assim 
vazios e desprovidos dos bons sentimentos de Deus, minha fé (a qual, Graças a Deus, 
sustenta-se alhures) não foi abalada. (...) Há grande diferença entre as pessoas 
iluminadas pelo Espírito Santo e as Santas Escrituras e os indivíduos abandonados à 
cegueira dos seus sentidos. Eu estou muito mais confirmado na garantia e na 
verdade de Deus. 

Jean de Léry, Viagem à terra do Brasil, 1580. 
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